REQUERIMENTO Nº 1376 / 2016.

Senhor  Presidente :



  O vereador  Dr. Orestes Previtale  Júnior,  requer nos termos regimentais,  após aprovação em plenário,  que seja encaminhado ao Exmo. Sr. Prefeito Municipal,  o seguinte pedido de informações:

- Considerando que em 2015 a Secretaria de Obras e Serviços Públicos, atendendo a suposto laudo técnico do Departamento de Praças e Jardins, noticiou /informou que “à partir de junho daquele ano (2015)  daria início ao transplantio das cerca de 135 Palmeiras Imperiais (roystones oleraceae) do canteiro central ao longo da Rodovia Com. Guilherme Mamprim – para áreas adequadas mais favoráveis ao desenvolvimento integral da espécie” (conforme divulgado pelas mídias eletrônicas da cidade) ;
- Considerando tratar-se de uma decisão bastante controversa do ponto de vista ambiental no que tange a “sobrevivência” de cada exemplar saudável – que  já estão com cerca de 11 anos – uma vez que foram plantadas no canteiro em  2005;
- Considerando que até a presente data – setembro de 2016, mais de 1 ano e 3 meses depois de divulgação dessa determinação -  ainda não se observa nenhuma movimentação no sentido da remoção e transplantio das palmeiras – tão pouco o plantio – de outra espécie considerada mais mais adequada ao espaço/local;   
Pergunta-se:
1. Caso a remoção das palmeiras tenha realmente sido “recomendada”  pelo DER (Departamento de Estradas e Rodagem) – conforme resposta dada ao Requerimento 992/2015 , favor enviar – na íntegra – cópia do citado relatório/recomendação do D.E.R. à essa Casa de Leis.
2. Por se tratar de um “legado/patrimônio ambiental e paisagístico”,  pertencentes a Valinhos e seus munícipes, não deveria ter havido melhor informação prévia à todos sobre a suposta “intenção” da administração municipal de remover nossas Palmeiras Imperiais? Além da suposta recomendação feita pelo DER, foi feita consulta a alguma ONG ou órgão de proteção ambiental sobre a SEGURANÇA desse procedimento para as PALMEIRAS? Se sim, qual.  Se não, queira justificar. 
3. Em 2005, na ocasião da escolha da espécie e o posterior plantio das palmeiras no canteiro, também deve ter ocorrido uma  avaliação técnica prévia pelos órgãos competentes – autorizando e/ou indicando tal escolha/plantio.  Em caso positivo, favor fornecer/enviar  o(s) respectivo(s) laudo(s).
4. Caso esteja ocorrendo o citado “transplantio”, favor descrever :

-    QUANTIDADE DE PALMEIRAS JÁ TRANSPLANTADAS;

- LOCALIZAÇÃO EXATA E DATA ONDE CADA EXEMPLAR FOI TRANSPLANTADO. 
Caso não esteja ocorrendo ou tal determinação tenha sido revogada (suspensa) , favor informar/justificar.

Justificativa:   Este vereador foi procurado por munícipes preocupados com a NÃO substituição das Palmeiras que morreram no decorrer dos últimos anos. 
Valinhos, 2 de setembro de 2016.
_____________________________

       Dr. Orestes Previtale Júnior

                        Vereador
